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casos em que estejam presentes à solenidade autoridades da administração  
central, como Reitor ou Pró-reitor de graduação ou autoridade por eles  
designadas, esses presidirão a mesa da sessão e deverão realizar a imposição do 
grau ou, delegar o ato acadêmico ao Diretor geral do Campus UFRJ-Macaé.

DA CERIMÔNIA
Art. 5º 'D�VROHQLGDGH�GH� FRODomR�GH�JUDX�SDUWLFLSDUmR��R¿FLDOPHQWH�� R�'LUHWRU�
geral do Campus UFRJ-Macaé ou seu representante legal, o(s) Coordenador(es)  
GR�V�� &XUVR�V��� RV� DOXQRV� FRQVLGHUDGRV� DSWRV� D� FRODU� JUDX�� SURIHVVRUHV� 
homenageados e demais que receberem honraria durante a cerimônia.
§ 1º A solenidade de colação de grau será presidida pelo Diretor do Campus,  
ou seu representante legal, com composição de Mesa Solene formada conforme 
roteiro aprovado pelo mesmo.
§ 2º A indumentária requerida para a participação na solenidade de colação de  
grau, tanto para as autoridades universitárias como para os alunos, poderá ser a 
beca, portada sobre trajes condizentes com a ocasião ou veste talares.
§ 3º Não serão permitidas, durante a solenidade, em nenhuma hipótese, aos 
participantes e convidados, manifestações por meio de imagens e palavras, falada 
ou escrita, de baixo calão, ou manifestações atentatórias contra a ordem ou a moral, 
condutas não condizentes com a lisura social e com a formalidade da cerimônia.
§ 4º Não será permitida a distribuição ou consumo de bebidas alcoólicas  
e semelhantes.
§ 5º Músicas e demais mídias devem ser compatíveis com a natureza da solenidade, 
devendo estar em acordo com o roteiro estabelecido e sob aprovação da Direção 
*HUDO�GR�&DPSXV�8)5-�0DFDp�
§ 6º É vedada a participação no escopo do cerimonial de alunos que não se 
HQFRQWUDP�QD�FRQGLomR�GH�FRQFOXLQWHV�
§ 7º Alunos que já se encontram na condição de egressos poderão fazer  
parte da cerimônia, porém sem participação na imposição de grau, juramento 
e assinatura da ata da colação. Os mesmos deverão estar com a indumentária 
necessária à solenidade.
�����2�WHPSR�OLPLWH�GH�WROHUkQFLD�DSyV�R�KRUiULR�R¿FLDOPHQWH�PDUFDGR��VHUi�GH�
30 minutos, após esse prazo a solenidade estará suspensa, havendo a necessidade 
de nova marcação.
§ 9º Ocorrendo fatos que impossibilitem a realização da cerimônia nos termos 
desta resolução, caberá ao Diretor do Campus, ou seu representante legal,  
após advertência, encerrá-la a qualquer momento.
Art. 6º A solenidade de colação de grau observará a rotina descrita no  
ANEXO I destas normas.
Parágrafo único - A Comissão de Formatura poderá submeter à Direção  
geral do Campus UFRJ-Macaé inclusões à rotina descrita no ANEXO I, com 
antecedência de 30 (trinta) dias da data da cerimônia.
Art. 7º A solenidade de colação de grau deverá ocorrer nas dependências da UFRJ. 
Poderá ocorrer, eventualmente, em local extramuros do Campus UFRJ-Macaé, 
condicionada a uma prévia concordância da Direção geral do Campus UFRJ-Macaé 
e seguirá, obrigatoriamente, o disposto nesta Resolução.
Art. 8º A solenidade de colação de grau deverá ocorrer em dias úteis, no horário 
regular de funcionamento das unidades da UFRJ. Eventualmente, poderá ocorrer 
HP� GLDV� GH� ¿QV� GH� VHPDQD�� FRQGLFLRQDGD� j� SUpYLD� FRQFRUGkQFLD� GD�'LUHomR�
geral do Campus UFRJ-Macaé e garantidas as condições de funcionamento das 
dependências universitárias.
Art. 9º A cerimônia de colação de grau pode ser coletiva, dois ou mais cursos, 
resguardadas as tradições de cada carreira.
Art. 10 É permitido ao formando a Colação de grau individual, no gabinete da 
Direção geral do Campus UFRJ-Macaé, caso ele não possa participar das sessões 
solenes públicas de colação de grau, ou por outro motivo extraordinário.

DO CALENDÁRIO
Art. 11 É competência da Coordenação de Apoio ao Ensino:
a) elaborar, com o Diretor geral do Campus UFRJ-Macaé e com o apoio da  
&KH¿D�GH�*DELQHWH��R�FDOHQGiULR�GDV� VROHQLGDGHV�GH�FRODomR�GH�JUDX�� FRQVLGH� 
rando o número de cursos e de alunos em condições de colarem grau por  
semestre. É recomendável que as solenidades de colação de grau ocorram até 
os meses de Fevereiro a Março e de Agosto a Setembro, para concluintes no  
1º e 2º semestre, respectivamente.
E��HODERUDU��FRP�R�'LUHWRU�*HUDO�GR�&DPSXV�8)5-�0DFDp�H�FRP�R�DSRLR�GD�&KH¿D�
de gabinete, um calendário de colação de grau extraordinário para atender casos 
HVSHFt¿FRV��VHP�TXH�LVVR�LQFRUUD�QD�UHDOL]DomR�GD�FHULP{QLD�DTXL�GHVFULWD�
Art. 12 Cabe às Coordenações de Curso:
D��,QIRUPDUHP�j�&RRUGHQDomR�GH�$SRLR�DR�(QVLQR��DWp�R�¿QDO�GH�FDGD�VHPHVWUH��
o número de alunos aptos a colarem grau, observada a documentação listada no 
Artigo 3º desta resolução.
E��3URFHGHUHP�j�YHUL¿FDomR�SUpYLD�GR� WH[WR�GR�FHULPRQLDO�� HP�DWHQGLPHQWR�jV�
exigências dessas normas.
Art. 13 O calendário das colações no gabinete da Direção será estabelecido pela 
Direção geral do Campus UFRJ-Macaé.

DA ORGANIZAÇÃO DA SOLENIDADE
Art. 14 É competência da Coordenação de Apoio ao Ensino, juntamente à 
representação dos discentes aptos de cada curso, com anuência da Direção do 
Campus UFRJ-Macaé:
a) estabelecer o cronograma de atividades relacionadas às solenidades de  
FRODomR�GH�JUDX�
E��FRPXQLFDU�D�GDWD�H�R�ORFDO�GD�VROHQLGDGH�
c) aprovar convites, garantindo que os nomes dos concluintes constem nas  
listagens de formandos enviadas pelas Coordenações de Curso e a identidade  
YLVXDO�VHMD�FRPSDWtYHO�FRP�D�IRUPDOLGDGH�GD�VROHQLGDGH�
d) cumprir rotinas das solenidades de colação de grau estabelecidas no Artigo 6º 
GD�SUHVHQWH�5HVROXomR��UHVJXDUGDGDV�DV�WUDGLo}HV�GH�FDGD�FDUUHLUD�
e) reservas prévias dos locais para a realização das solenidades de colação de grau.
Art. 15 Casos omissos ou outras particularidades serão submetidos à apreciação 
do Conselho Deliberativo do Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira.
Art. 16 Estas normas deverão ser aplicadas às turmas ou conjuntos de alunos  
que integralizarem seus cursos a partir do 2º Semestre letivo do Calendário 
Acadêmico do Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio Teixeira para o ano de 2015.

ANEXO I  
ESTRUTURA PADRÃO DO ROTEIRO DA COLAÇÃO DE GRAU

Data da Cerimônia: ___/___/20
Toda a solenidade será apresentada por um cerimonialista.
1. ABERTURA. - Tempo previsto: 1’
2. COMPOSIÇÃO DA MESA SOLENE. - Tempo previsto: 5’
&RPSRQHQWHV�� �� 'LUHWRU�� &RRUGHQDGRU� GH� &XUVR�� 3DWURQR�� 3DUDQLQIRV� H�
Homenageados (escolhidos pela Turma de Formandos).
3. ENTRADA DOS FORMANDOS. - Tempo previsto: 10’
* O tempo depende da quantidade de formandos, podendo ser menos.
4. CHAMADA DOS APRESENTADORES. Tempo previsto: 1’
5. ABERTURA OFICIAL/HINO NACIONAL/DISCURSO DO DIRETOR. - 
Tempo previsto: 8’
6. MOMENTO DAS HOMENAgENS - Tempo previsto (máximo): 10’
* Entrega das placas de homenagem aos paraninfos e homenageados.
7. DISCURSO DO PATRONO/PARANINFO - Tempo previsto (máximo): 5’
* O Patrono/Paraninfo recebe, após discursar, uma placa de homenagem.
8. DISCURSO DO(A) ORADOR(A) DA TURMA. - Tempo previsto (máximo): 5’
9. JURAMENTO/IMPOSIÇÃO DE gRAU. - Tempo previsto (máximo): 3’
* Nesse momento, o cerimonialista passa a condução da solenidade para o  
diretor do Campus.
** O Juramento e a Imposição de grau são feitos pelo(s) formando(s) com o  
maior C.R. geral, que será(ão) chamado(s) ao púlpito pelo Diretor.
10. ENTREgA DOS CERTIFICADOS E ASSINATURA DO LIVRO  
ATA DE COLAÇÃO. - Tempo previsto: 30’
* O tempo depende da quantidade de formandos, podendo ser menos.


�2�'LUHWRU�FKDPD�RV�IRUPDQGRV��XP�SRU�XP��DR�SDOFR�SDUD�UHFHEHU�R�&HUWL¿FDGR�
11. ENCERRAMENTO. - Tempo previsto: 1’

�2�'LUHWRU�ID]�R�HQFHUUDPHQWR�R¿FLDO
TEXTO PADRÃO DE OUTORgA DE gRAU
“Eu, XXXX, (Diretor (a) geral do Campus UFRJ-Macaé Professor Aloisio 
Teixeira), no uso das atribuições a mim conferidas pelo CONSELHO DE  
ENSINO DE gRADUAÇÃO DA UFRJ e pelo Conselho Deliberativo do  
Campus UFRJ-Macaé e tendo em vista que os alunos presentes concluíram  
todos os requisitos acadêmicos necessários à integralização do curso de 
;;;;��FRQ¿UR�OKHV�R�*UDX�GH�;;;;;��SDUD�TXH�SRVVDP�JR]DU�GRV�GLUHLWRV�H� 
prerrogativas concedidos pelas leis da República Federativa do Brasil.”

CAMPUS XERÉM

PORTARIA Nº 4371, DE 04 DE JUNHO DE 2015

7RUQDU�3~EOLFR

A Diretora geral Pró-Tempore do Campus UFRJ – Xerém da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro no uso de suas atribuições,

Resolve tornar públicos os Critérios para Avaliação de Desempenho de 
Docentes Candidatos à progressão e à promoção do Campus UFRJ – Xerém, que 
entraram em vigor a partir de janeiro de 2015.

Critérios para Avaliação de Desempenho de Docentes Candidatos  
à progressão e à promoção do Campus UFRJ – Xerém

A avaliação de desempenho de docentes candidatos à progressão e à promoção 
a cada 24 meses (Art. 2) se fundamenta no Relatório de Atividades (Art. 10).  
O Relatório de Atividades deve ser acompanhado de documentos compro- 
batórios (de acordo com as exigências de cada Unidade) e do curriculum vitae  
GR�GRFHQWH�QR�IRUPDWR�SDGUmR�GH¿QLGR�SHOD�8)5-��$UW�������������

Juliany Rodrigues
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Na avaliação de desempenho do docente, são consideradas as atividades  
de magistério, agrupadas da seguinte forma (Art. 11):

,�±�DWLYLGDGHV�GH�(QVLQR�%iVLFR��*UDGXDomR�H�RX�3yV�JUDGXDomR�
,,�±�DWLYLGDGHV�GH�3HVTXLVD�H�3URGXomR�,QWHOHFWXDO�
,,,�±�DWLYLGDGHV�GH�([WHQVmR�
,9�±�DWLYLGDGHV�GH�*HVWmR�H�GH�5HSUHVHQWDomR��H
9�±�TXDOL¿FDomR�$FDGrPLFR�3UR¿VVLRQDO�H�2XWUDV�$WLYLGDGHV�
Cabe à Unidade propor pontos a serem atribuídos aos grupos de I a V.  

A distribuição destes pontos para o Campus UFRJ – Xerém encontra-se na Tabela 
1. Para lograr aprovação, o docente não poderá obter pontuação igual a zero nas 
atividades dos grupos I, II e III (Art 27, § 4º). Também necessita obter no mínimo 
����GD�SRQWXDomR�Pi[LPD�SRVVtYHO�SDUD�R�FRQMXQWR�GH�DWLYLGDGHV�GH¿QLGDV�QRV�
grupos de I a V (Art. 31). No caso de promoção para Titular, o docente tem que 
obter pontuação maior que zero nos cinco grupos de Atividades (I a V) e o valor 
mínimo de 60% da pontuação máxima para aprovação (Art. 43).
Tabela 1: Pontuação para os cinco grupos de Atividades do Magistério, para 
as classes A, B, C, D e E, com denominações de Professor Auxiliar, Assistente, 
Adjunto, Associado e Titular, respectivamente.
Grupos de Atividades do Magistério A, B, C# D## E###
I - Atividades de Ensino Básico,       
de graduação e/ou Pós-graduação 50 45 40
II - Atividades de Pesquisa       
e Produção Intelectual   50 55 60
III - Atividades de Extensão  50 45 45
IV - Atividades de gestão       
e de Representação   30 30 30
9���4XDOL¿FDomR�$FDGrPLFR�3UR¿VVLRQDO�� � � � �
e Outras Atividades   15 15 20
Total    195 190 195
Pontuação para progressões horizontais de professores das classes A (Auxiliar), 
B (Assistente) e C (Adjunto) e para promoções das classes A para B e B para C.
## Pontuação para progressões horizontais de professores da classe D (Associado) 
e para promoção da classe C para D.
### Pontuação para promoção da classe D para E (Titular).
A Resolução 08/2014 determina o Perfil Básico de atuação do grupo I  
�$UW�������������(QWUHWDQWR��D¿UPD�TXH�DV�8QLGDGHV�GHYHP�GH¿QLU�RV�3HU¿V�%iVLFRV�
GH�DWXDomR�GRV�*UXSRV�,,�H�,,,��$EDL[R��7DEHOD����VmR�DSUHVHQWDGRV�RV�3HU¿V�%iVLFRV�
do Campus UFRJ – Xerém para os grupos I, II e III para as classes A, B, C e D.
Ver anexos, a partir da página 28.

PORTARIA Nº 4381, DE 03 DE JUNHO DE 2015

A Diretora Pro Tempore do Campus Xerém da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Professora Raquel Moraes Soares, no uso de suas atribuições,

Resolve tornar público o resultado do Processo Seletivo para Professor 
Substituto, referente ao EDITAL nº 107 de 07 de maio de 2015, publicado no 
'LiULR�2¿FLDO�GD�8QLmR�Q������VHomR�����GH����GH�PDLR�GH�������GLYXOJDQGR�R�
nome das candidatas aprovadas neste processo seletivo para Professor Substituto –  
UFRJ/XEREM. Setorização: PARASITOLOgIA, jornada de trabalho: 20 horas. 

Número de Vagas: 01
A comissão julgadora considerou os candidatos Silvia Nunes Quintal, Rafael 

Rodrigues da Silva, Amanda Roberta Revoredo Vicentino e Flavia de Souza Cunha 
APROVADOS.

Sendo classificada a candidata AMANDA ROBERTA REVOREDO 
VICENTINO, primeira colocada, dentro do número de vagas.

1 – Amanda Roberta Revoredo Vicentino
2 – Rafael Rodrigues da Silva
3 - Silvia Nunes Quintal
4 - Flavia de Souza Cunha

CONSELHO SUPERIOR  
DE COORDENAÇÃO EXECUTIVA

SESSÃO DE 02 DE JUNHO DE 2015

Aprovada, por unanimidade, a ata da sessão de 14/04/2015.

ORDEM DO DIA

1 - Proc. 23079.010102/2014-39 – CCS/IESC
Acordo de Cooperação entre o MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO/Secretaria 
Municipal de Saúde e a UFRJ/IESC, tendo por objeto estabelecer o acesso dos 
DOXQRV�GR�FXUVR�GH�5HVLGrQFLD�0XOWLSUR¿VVLRQDO�GH�6D~GH�&ROHWLYD�QDV�XQLGDGHV�
da Secretaria Municipal de Saúde para desenvolver treinamento de serviço. 
HOMOLOgAÇÃO. “Homologada, por unanimidade, a assinatura do Acordo”.

2 - Proc. 23079.014535/2014-63 – FCC/MN
Acordo entre a EMBRAPA e a UFRJ/Museu Nacional, tendo por objeto a criação de 
um banco de imagens com espécies enviadas pela Embrapa, objetivando fomentar 
a realização de estudos, que subsidiem pesquisas sobre dieta, domesticação de 
vegetais e produção de alimentos, na pré-história brasileira, e que forneçam 
indicadores sobre a utilização de recursos vegetais nativos. HOMOLOgAÇÃO. 
“Homologada, por unanimidade, a assinatura do Acordo”.
3 - Proc. 23079.020637/2015-07 – FCC/MN
Contrato de Intermediação Sui generis entre a ASSOSSIAÇÃO DOS AMIgOS 
DO MUSEU NACIONAL e a UFRJ/Museu Nacional, tendo por objeto o apoio 
do Museu Nacional, através de recursos provenientes de suas atividades ou 
obtidos de outras fontes, para viabilização de suas funções regimentais de ensino, 
pesquisa e extensão, bem como da manutenção de seu patrimônio móvel e imóvel, 
FLHQWt¿FR��DUWtVWLFR�H�FXOWXUDO��GHQWUH�RXWURV��+202/2*$d­2��³+RPRORJDGD��
por unanimidade, a assinatura do Contrato”.
4 - Proc. 23079.021767/2015-59 – UFRJ
$FRUGR�GH�&RODERUDomR�$FDGrPLFD��&LHQWt¿FD�H�&XOWXUDO�HQWUH�D�81,9(56,'$'(�
DE SEVILLA/Espanha e a UFRJ, tendo por objeto o intercâmbio cultural e 
FLHQWt¿FR� TXH� LQFOXHP��'HVHQYROYLPHQWR� GH� SURMHWRV� GH� SHVTXLVD� FRQMXQWDV��
SURJUDPDV� SDUD� FXUVDU� HVWXGRV� GH� SyV�JUDGXDomR� RX� GH� SHVTXLVD�� LQWHUFkPELR�
GH� SURIHVVRUHV�� SHVTXLVDGRUHV�� HVWXGDQWHV� H� SHVVRDO� DGPLQLVWUDWLYR�� WURFD� GH�
informações relativas à sua organização, estrutura e funcionamento, assim como o 
GHVHQYROYLPHQWR�GRV�SURJUDPDV�DQXDLV��HQVLQR�GRV�FXUVRV��VHPLQiULRV��VLPSyVLRV�
HWF����QRV�TXDLV�RV�SURIHVVRUHV�GDV�GXDV�LQVWLWXLo}HV�SDUWLFLSHP��H�R�LQWHUFkPELR�GH�
PDWHULDO�ELEOLRJUi¿FR��HGLo}HV�HWF����DVVLP�FRPR�D�VXD�GLIXVmR�DWUDYpV�GRV�FDQDLV�
adequados que tenham sido estabelecidos. HOMOLOgAÇÃO. “Homologada, por 
unanimidade, a assinatura do Acordo”.
5 - Proc. 23079.042313/2009-84 – CCMN/IQ/COPPETEC
Termo de Rerratificação ao Termo de Cooperação nº 0050.0047651.08.9 
(4600295335) entre a PETROBRAS S/A e a UFRJ/Instituto de Química, com a 
interveniência da COPPETEC, relativo ao Projeto “Mapindiesel – proteômica de 
espécies oleaginosas para melhoramento da produção de biodiesel”, tendo por 
REMHWR�XQL¿FDU�RV�LQVWUXPHQWRV��$GLWLYR�Q�����$GLWLYR�Q�����$GLWLYR�Q�����$GLWLYR�
nº 4, Aditivo nº 5, Aditivo nº 6 e Aditivo nº 7, nos moldes do Plano de Trabalho 
integrado. HOMOLOgAÇÃO. “Homologada, por unanimidade, a assinatura do 
7HUPR�GH�5HUUDWL¿FDomR´�
6 - Proc. 23079.006335/2015-18 – CCMN/IgEO
Termo Aditivo ao Convênio geral de Cooperação Acadêmica e Intercâmbio 
Técnico, Científico e Cultural entre a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
gEÓLOgOS DO PETRÓLEO-ABgP e a UFRJ/Instituto de geociências, tendo 
por objeto a realização de palestras, atividades educativas e visitas mediadas para 
DOXQRV�GH�JUDGXDomR�H�SyV�JUDGXDomR�HP�*HRORJLD��DSRLR�SDUD�D�DGHTXDomR�GR�
espaço de treinamento para alunos de graduação e pós-graduação em área com 
rochas do contexto pré-sal, localizado em Santa do Cariri (Ceará) e denominado 
FRPR�&DVD�GD�3HGUD��Do}HV�GH�GLIXVmR�GDV�JHRFLrQFLDV��HQYROYHQGR�DWLYLGDGHV�GH�
SHVTXLVD�H�H[WHQVmR�HP�URFKDV�FDUERQiWLFDV��SURPRomR�GH�H[FXUV}HV�H�UHDOL]DomR�
GH�VKRUW�FRXUVHV�QR�/DERUDWyULR�GH�6HGLPHQWRORJLD�GD�8)5-�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�
GDV�HPSUHVDV�D¿OLDGDV�j�$%*3��DWHQGLPHQWR�jV�QRYDV�GLUHWUL]HV�FXUULFXODUHV�GRV�
FXUVRV�GH�JUDGXDomR�HP�*HRORJLD��IRUPDomR�GH�SUR¿VVLRQDLV�GLIHUHQFLDGRV�SDUD�
R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��H�Do}HV�GH�PRGL¿FDomR�GD�UHDOLGDGH�VRFLDO�QD�ORFDOLGDGH�
de Inhumas (Santana do Cariri, Ceará), onde se situa o Centro de Referência Casa 
da Pedra. HOMOLOgAÇÃO. “Homologada, por unanimidade, a assinatura do 
Termo Aditivo”.
7 - Proc. 23079.059785/2009-58 – CT/COPPE/COPPETEC
Aditivo ao Instrumento Contratual nº 4600322820 entre a PETROBRAS S/A 
e a UFRJ/COPPE, com a interveniência da COPPETEC, relativo ao Projeto 
“Infraestrutura Laboratorial do Nó-COPPE da Rede PETROBRAS Centro de 
Excelência em geoquímica”, tendo por objeto prorrogar o prazo de vigência 
por mais 180 (cento e oitenta) dias. HOMOLOgAÇÃO. “Homologada, por 
unanimidade, a assinatura do Aditivo”.
8 - Proc. 23079.002647/2010-68 – CT/EQ/COPPETEC
Aditivo ao Instrumento Contratual nº 4600250503 entre a PETROBRAS S/A 
e a UFRJ/Escola de Química, com a interveniência da COPPETEC, relativo à 
“Construção da Unidade Piloto de Preparo de Catalisadores – PROCAT”, tendo 
por objeto prorrogar o prazo de vigência por mais 450 (quatrocentos e cinquenta) 
dias. HOMOLOgAÇÃO. “Homologada, por unanimidade, a assinatura do Aditivo”.
9 - Proc. 23079.017656/2010-62 – CT/COPPE/COPPETEC
Aditivo ao Instrumento Contratual nº 4600319497 entre a PETROBRAS S/A 
e a UFRJ/COPPE, com a interveniência da COPPETEC, relativo ao Projeto 
³,GHQWL¿FDomR�GH�PRGHORV�GH�HPLVVmR�DWUDYpV�GH�'DWD�0LQLQJ´��WHQGR�SRU�REMHWR�
dilatar o prazo de vigência por mais 180 (cento e oitenta) dias. HOMOLOgAÇÃO. 
“Homologada, por unanimidade, a assinatura do Aditivo”.
10 - Proc. 23079.057473/2010-06 – CT/EQ/FUJB
7HUPR�$GLWLYR�Q����������DR�&RQYrQLR�(VSHFt¿FR�Q����������HQWUH�D�)8-%�H�D�
UFRJ/Escola de Química, relativo ao Projeto “Fitorremediação de solos impactados 
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TABELA 2 -  PERFIS BÁSICOS PARA OS GRUPOS I, II e III DAS CLASSES A, B, C e D
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